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 POÉTICAS DA CRIAÇÃO E DO PENSAMENTO EM ARTES 

Quartas-feiras de 14 às 18 horas 

Ementa: Esta disciplina trata de questões relacionadas à criação e ao pensamento frente 

às mudanças no modo de conhecer e se relacionar com a arte na contemporaneidade. 

Considera também os questionamentos das linguagens tradicionais, a crescente 

hibridização de gêneros e a complexificação e transdisciplinarização dos modos e 

procedimentos de criação e pesquisa. A arte pensada como produtora de modos de 

conhecer, em sua força política, afetiva e epistemológica. 
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2009.  
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de Janeiro: Zahar, 2016.  
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2012.  

BERGSON, Henri. Evolução criadora. Trad. Bento Prado Neto. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Editora Martins Fontes, 2019.  
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 SEMINÁRIO DE PESQUISA EM ARTES 

Terças-feiras de 09 às 13 horas 

Ementa: A disciplina estuda as relações entre metodologia de pesquisa científica e 

processos criativos em arte contemporânea em suas mais diversas feições. Propondo 

referencial transmetodológico e constante diálogo com a produção artística 

contemporânea, o curso atenta para os modos de hibridização, contaminação e 

desterritorialização entre arte, filosofia e ciência. 

Bibliografia:  

AGAMBEM, Giorgio. Signatura rerum: sobre o método. São Paulo: Boitempo, 2019.  
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CA.: Aunt Lute Books, 2012.  
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nós – reflexões sobre a obra de Conceição Evaristo. Rio de Janeiro: Mina Comunicação 

& Arte, 2020.  
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Edições Graal, 2011.  
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2020.  
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genocídios/epistemicídios do longo século XVI” In: Revista Sociedade e Estado – v. 31, 
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LEAVY, Patricia. Handbook of Arts-Based Research. New York/London: The Guilford 
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 ATELIÊ DE CRIAÇÃO V 

Quartas-feiras de 09 às 13 horas 

Ementa: Este ateliê propõe uma experiência laboratorial acerca das questões que 

permeiam os processos de criação e invenção em artes. Da criação|invenção à exposição 

ou apresentação da obra artística. Processualidade, complexidade, temporalidade, 

inacabamento e apresentação serão temas que balizarão estas práticas criativas. Poderão 

ser realizados cursos com recortes específicos da temática central, baseados em pesquisas 

desenvolvidas pelos docentes, garantindo o compromisso com a dinâmica artística 

contemporânea. 

Bibliografia:  
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Santa Maria: Ed. PPGART, 2019. Disponível em: 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/740/2020/06/arte-contemporanea_acoes-

expositivas-estrategias-museais_final.pdf. Acesso em: 30/3/2021.  
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 TÓPICOS ESPECIAIS V 

Quintas-feiras de 14 às 18 horas 

Ementa: A disciplina examina questões presentes nos estudos dos processos de criação 

e invenção em artes. O processo como obra, a obra como processo, especificidades do 

processo criativo e inventivo, complexidade, temporalidade e invenção serão temas 

abordados. Poderão ser realizados cursos com recortes específicos desta temática 

baseados em pesquisas desenvolvidas pelos docentes. 
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Rio de Janeiro: Cobogó, 2019. 


